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a materia orgânica9 soh qualquer forma tem-se mostrado eficien
te no incremento da produção de várias culturas~ sob condições de irriga
ção, nos oxisols e vertiso1s do Sub-Medio são Francisco. Sintomas de defici
ências de micronutrientes têm sido observado em algumés culturas ne~tes so-
los, contudo não existe informações sobre o efeito de nenhum deles no rendi
mento dessas culturas. Em decorrência dessa situação, foi realizado este ex
permento com a finalidad;:~de avaliar o efeito da oateria orgânica na forma

isoladamente e ~m conjunto, sobre a produtividade do tomate industrial (Ly-

copersicum esculenturn.~Nil1) ·\7ar.Rosso19 em.vertisol e oxisol.
Os tratamentos foram. constituidos de 5 kg/ha de Zn~ na forma

de sulfato de zinco9 5 kg/ha de Fe9 na foroa de sulfato ferrosop 10 kg/ha
de Mn, na forma de sulfato de manganês e 1 kg/ha de B9 na forma de borax~ a
p1icados isoladamente e combinado C~l 100 g/cova de torta de manona.

Alem dos tratamentos forao usados em todas as parcelas o cor
respondente a 120 kg/ha de N,na for:la de sulfato de anonio e 100 kg/ha de
P205~ na for:1a de superfosfato simples. A materia orgânica foi incorporada
ao solo e 30 dias depois foram aplicados os micrinutrientes juntamente com
o fósforo e actnde do N~ em seguida foi realizado o transplantio. O restan-
te do N foi colocado 30 dias após o transplantioo O delineamento foi em b10
cos ao acaso com quatro repetições. O espaçarnento usado foi de l~OO m entre
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e O~50 n entre plantas.
Os rzsultados dispostos na Tabela 1 mostran que a matéria org;

de um modo geral incrementou a produtividade do tomate nos dois solos,
cetuando entretanto os tratamentos contendo somente zinco e manganês, rto

vertisol~ respectivamente.
No oxisol, o bero isoladamente provocou um aumento na produti-

do tC8ate" sando entretanto este efeito mascarado eco a presença de
teriL.orgnnica. Os micronutrientes quar•.do foram aplicados conjuntamente

-o exerceram efeito no aumento da produtividade~ quer na presença, quer na
materia orgânica.

Ainda na Tabela 1, observa-se que no vertisol~ independenteme~
tratamentos~ as produtividades fora~ mais altas, isto talvez devido

fertilidade natural desse solo, em relação às bases trocâveis e também a
retenção de umidade.

Computado o número de frutos por pe e peso médio de cada fruto
nota-se que no oxisol, o núoero de frutos foi maior, entretanto

~ peso foi sensivelmente mais baixo. O peso médio do fruto parece não ter
sido influenciado pelos tratamentos com materia orgânica.



Tabela 1. Efeito da natéric orgânica c nicronutrientes na procuç~o de tomate industrial, em
dois solos do Sub~fêdio são Francisco

Oxiso1 Vertiso1
Tratamento

Slt100rgo CIH.•Org o S/M.Orgo Cí~LOrso
t/ha

Tcstzounha 46,94 a* 71,93 e 77,22 a 92~ 13 c
Zn 49~15 a 54,16 ab 76,72 e 87~SO be
Fe '.5,84 a 66,09 de 78,02 ab 94,74 c
Mo 48,28 n 60,78 bcd 8l,'.! t1.b 86,36 abe

B 59,80 bc 70,82 de 80,15 ab 96,10 c !
t-'Zn+Fe+Mn+B 45~82 a 62~43 cde 78,59 ab 91,94 c w
t-'
I

C.V. % 17,00 l,c13

* Dados seguidos pela meSDa letra, para o DeSDO tipo de solo, não difereo =statlsticaoentc ao
nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan.


